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Resumo

Este estudo analisa a justiça comunicacional e a desigualdade de visibilidade no jornalis-
mo digital da BBC Tamil, através do desenvolvimento e da aplicação do índice de equidade de 
visibilidade (visibility equity index — VEI). Retomando os princípios da Nova Ordem Mundial da 
Informação e da Comunicação na era das plataformas, o estudo procura determinar se um servi-
ço transnacional de notícias em língua tâmil assegura uma visibilidade equitativa às audiências 
falantes de tâmil ou se reproduz hierarquias mais abrangentes de poder simbólico no jornalismo 
digital. Com base nos contributos teóricos do imperialismo mediático, das teorias da visibilidade 
e da glocalização, o estudo desenvolve o VEI enquanto instrumento de avaliação mensurável da 
visibilidade proporcional, considerando as categorias de atores, as estruturas de referenciação 
das fontes, a proeminência editorial e a hierarquização temática. Recorrendo a uma abordagem 
metodológica mista, o estudo combina a análise quantitativa de conteúdo de 2.500 notícias da 
BBC Tamil com inquéritos às audiências e entrevistas semiestruturadas. Os resultados revelam 
que, embora os atores das regiões tâmiles surjam com frequências próximas da paridade pro-
porcional, os atores ocidentais/globais e as fontes institucionais beneficiam de uma proeminên-
cia editorial, de uma autoridade enquanto fontes e de uma prioridade temática significativamen-
te superiores. Em contrapartida, outros atores do Sul Global e vozes cívicas das comunidades 
permanecem sub-representados em termos de frequência, proeminência e referenciação como 
fontes. Os resultados relativos às audiências indicam ainda que os utilizadores falantes de tâ-
mil consideram a BBC Tamil uma fonte profissionalmente credível, mas culturalmente distante, 
descrevendo-a frequentemente como “notícias globais em tâmil”, em vez de a reconhecerem 
como jornalismo em língua tâmil enraizado nas realidades locais. O estudo argumenta que a 
localização linguística, por si só, não garante a justiça comunicacional nem uma representação 
equitativa em ambientes noticiosos digitais multilingues. Ao operacionalizar a visibilidade sim-
bólica através do VEI, o estudo propõe um novo quadro metodológico para avaliar a desigual-
dade representacional e alarga o debate em torno da Nova Ordem Mundial da Informação e da 
Comunicação, da globalização digital e da justiça comunicacional no jornalismo transnacional.
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Measuring Communication Justice: The Visibility 
Equity Index in BBC Tamil’s Digital Journalism

Abstract

This study examines communication justice and visibility inequality in BBC Tamil’s digital 
journalism by developing and applying the visibility equity index (VEI). Revisiting the principles of 
the New World Information and Communication Order in the platform era, the study investigates 
whether a transnational Tamil-language news service produces equitable representational visibility 
for Tamil-speaking audiences or reproduces broader hierarchies of symbolic power within digital 
journalism. Drawing on media imperialism, visibility theory, and glocalisation, the study develops 
the VEI as a measurable framework for assessing proportional visibility across actor categories, 
sourcing structures, editorial prominence, and thematic prioritisation. Using a mixed-methods de-
sign, the research combines quantitative content analysis of 2,500 BBC Tamil news items with audi-
ence surveys and semi-structured interviews. The findings reveal that while Tamil-regional actors 
appear at frequencies close to proportional parity, Western/global actors and institutional sources 
receive significantly greater editorial prominence, sourcing authority, and thematic priority. In con-
trast, other Global South actors and grassroots civic voices remain underrepresented in frequency, 
prominence, and sourcing. Audience findings further indicate that Tamil-speaking users perceive 
BBC Tamil as professionally credible yet culturally distant, frequently describing it as “global news 
in Tamil” rather than locally grounded Tamil journalism. The study argues that linguistic localisa-
tion alone does not ensure communication justice or equitable representation within multilingual 
digital news environments. By operationalising symbolic visibility through the VEI, the study offers 
a new methodological framework for assessing representational inequality and extends debates on 
the New World Information and Communication Order, digital globalisation, and communication 
justice in transnational journalism.
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1. Introdução

Os fluxos globais de informação têm gerado, desde há muito, desigualdades que 
favorecem as instituições ocidentais e marginalizam as vozes do Sul Global. Os estudos 
pioneiros sobre a comunicação internacional, em particular os enquadrados nas tradi-
ções da teoria da dependência e do imperialismo mediático, demonstraram como as 
agências noticiosas e as empresas de comunicação social ocidentais moldaram a produ-
ção global de conhecimento (Boyd-Barrett, 2015; Schiller, 1976). Embora as tecnologias 
digitais e as plataformas participativas tenham sido inicialmente encaradas como instru-
mentos de democratização da informação, através da criação descentralizada de conteú-
dos (Castells, 2009; Shirky, 2008), estudos recentes indicam que os sistemas digitais, 
a visibilidade algorítmica e a governação das plataformas reconfiguraram e reforçaram 
as hierarquias existentes (Couldry & Mejias, 2019; Jin, 2020; Napoli, 2019). Estas con-
dições refletem as preocupações expressas no início da década de 1980 no “Relatório 
MacBride”, encomendado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
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e a Cultura, que criticou o “fluxo unidirecional de informação” (MacBride, 1980, p. 145), 
dominado pelas agências noticiosas ocidentais, e apelou a uma Nova Ordem Mundial 
da Informação e da Comunicação (NOMIC), orientada para a participação equitativa e a 
justiça comunicacional. Neste estudo, a justiça comunicacional é entendida, em sentido 
amplo, como a equidade na visibilidade, na participação e no reconhecimento simbólico 
no âmbito dos sistemas de comunicação digital. A justiça representacional é considerada 
uma dimensão da justiça comunicacional, especificamente relacionada com a visibilidade 
editorial equitativa e a representação cultural no discurso noticioso.

No atual contexto digital, os investigadores designam estas desigualdades persis-
tentes como “NOMIC 2.0” (Joynes et al., 2026; Nordenstreng & Thussu, 2015; Thussu, 
2015). Sublinham que, embora a produção de conteúdos esteja hoje mais disseminada, 
os principais atores geopolíticos e das plataformas continuam a controlar a visibilidade, 
a definir as agendas e a determinar os valores-notícia à escala global (Becker & Mansell, 
2023; Herman & McChesney, 1997). Apesar de as notícias digitais circularem para além 
das fronteiras linguísticas e geográficas, a sua orientação editorial tende frequentemente 
a privilegiar perspetivas ocidentais sob o pretexto da neutralidade global (Chakravartty & 
Zhao, 2008). Coloca-se, assim, uma questão fundamental: o crescimento dos serviços 
noticiosos digitais e multilingues promove uma verdadeira equidade representacional ou 
limita-se a converter hierarquias informacionais há muito estabelecidas em novas configu-
rações tecnológicas?

O BBC World Service ocupa um lugar central neste debate. Tem sido analisado en-
quanto veículo de soft power (poder brando) britânico (Gillespie & Webb, 2013; Seib, 2012), 
articulando a comunicação de serviço público com mensagens estratégicas de natureza 
geopolítica (Snow & Cull, 2020). Os seus serviços linguísticos, entre os quais se inclui a 
BBC Tamil, alargam esta influência a contextos cultural e linguisticamente diversos. As 
comunidades tâmiles da Índia e do Sri Lanka, bem como a diáspora tâmil, possuem uma 
forte identidade linguística, moldada por histórias de colonialismo, conflito, discriminação 
de castas e migração transnacional (Aiken & Cheran, 2008; Ramaswamy, 2023). Para estas 
comunidades, a representação nos média noticiosos não se limita à transmissão de infor-
mação; reveste-se também de um significado político e cultural considerável (Rao, 2010). 
Contudo, permanece por esclarecer se o serviço da BBC Tamil, dirigido a públicos de lín-
gua tâmil, responde adequadamente às necessidades de representação das audiências 
falantes de tâmil ou se os atores ocidentais/globais continuam a dominar a visibilidade 
nesses espaços noticiosos digitais.

Este estudo considera a BBC Tamil um objeto de análise particularmente relevante 
para examinar a relação entre as promessas da globalização digital e os apelos persisten-
tes à justiça comunicacional no Sul Global. A investigação mobiliza o conceito de NOMIC 
2.0, a economia política dos média transnacionais e as teorias da glocalização (Robertson, 
1994; Thussu, 2019). Situada na confluência dos estudos globais dos média, das políti-
cas de comunicação internacional e do jornalismo digital no Sul Global, esta investigação 
procura colmatar uma lacuna importante: a localização dos sistemas noticiosos globais 
promove a capacitação das audiências falantes de tâmil através da justiça representacional 
ou serve sobretudo para perpetuar o domínio informacional global em línguas locais?

O artigo está organizado em sete secções. Após a introdução, a revisão da literatura 
aborda as desigualdades informacionais globais, os serviços linguísticos transnacionais, 
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as teorias da visibilidade e a representação das audiências. Segue-se o modelo conceptual, 
no qual é desenvolvido o índice de equidade de visibilidade (VEI). A secção dedicada à 
metodologia apresenta a abordagem metodológica mista da investigação, seguindo-se a 
apresentação dos resultados quantitativos e qualitativos. A discussão interpreta os resulta-
dos à luz das perspetivas da NOMIC 2.0 e da justiça comunicacional. Por fim, apresentam-
-se as conclusões, as implicações do estudo e as linhas de investigação futura.

2. Revisão da literatura

2.1. Desigualdades Informacionais Globais e o Legado da Nova Ordem Mundial 
da Informação e da Comunicação

As preocupações com a distribuição desigual dos fluxos globais de informação ga-
nharam particular destaque durante a década de 1970 e o início da década de 1980. Estas 
preocupações culminaram no “Relatório da Comissão MacBride”, Many Voices, One World 
(Muitas Vozes, Um Mundo; MacBride, 1980). O relatório afirmava que as agências noti-
ciosas ocidentais dominavam o sistema de comunicação internacional, moldando o co-
nhecimento global através de um fluxo unidirecional de informação. Investigadores do 
imperialismo mediático, como Schiller (1976), Boyd-Barrett (2015) e Herman e McChesney 
(1997), desenvolveram críticas paralelas às desigualdades na comunicação internacional, 
que, mais tarde, serviram de base e reforçaram os debates da NOMIC. Demonstraram 
que as estruturas de comunicação refletem relações de poder geopolítico mais profundas 
e complexas, tornando a visibilidade um recurso simbólico distribuído de forma desigual. 
Embora a ascensão das tecnologias digitais tenha sido inicialmente vista como um poten-
cial fator de rutura destas hierarquias, estudos posteriores sugerem o contrário. Mansell 
(2012) observa que, embora as infraestruturas digitais descentralizem a produção de con-
teúdos, centralizam o controlo da visibilidade, reforçando as desigualdades estruturais 
em vez de as eliminar. Thussu (2015) questiona se a ascensão digital dos países do BRICS 
poderá dar origem a uma “NOMIC 2.0”, demonstrando que as preocupações originais 
relacionadas com a NOMIC foram reconfiguradas, em vez de resolvidas, na era digital. A 
visibilidade continua a ser uma forma mensurável de poder simbólico, influenciando as 
realidades apresentadas na esfera pública global (Thompson, 2005).

2.2. Serviços Linguísticos Transnacionais e a Política do Poder Editorial

As organizações de radiodifusão transnacionais desempenham um papel funda-
mental neste quadro de comunicação global desigual. Organizações como o BBC World 
Service, a Deutsche Welle, a Voice of America e a Al Jazeera projetam autoridade informati-
va através de diferentes línguas e culturas, mantendo simultaneamente uma forte coerên-
cia editorial com as principais práticas jornalísticas (Gillespie & Webb, 2013; Seib, 2012). A 
investigação demonstra que os serviços linguísticos não operam de forma independente. 
Pelo contrário, integram estruturas de governação centralizadas que definem os limites 
interpretativos. Webb (2014) mostra que, ao longo da sua história, os serviços linguísticos 
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funcionavam sob supervisão estratégica, enquanto Mytton (2011) constatou que a investi-
gação de audiências na BBC servia frequentemente objetivos de comunicação externa, em 
vez de promover uma abordagem participativa na definição da agenda; tal investigação 
foi concebida para medir o alcance e a receção das emissões da BBC e foi moldada pela 
perspetiva política vigente na Bush House. Neste contexto, a adaptação à língua local nem 
sempre conduz à representação local. Estudos sobre o BBC Persian Service e sobre a Al 
Jazeera mostram que as prioridades editoriais são moldadas pelas instituições de origem 
da emissora e pelo contexto político, mesmo quando um canal se propõe a amplificar as 
vozes do Sul Global (Figenschou, 2014; Sreberny & Torfeh, 2014). Esta investigação prepa-
ra o terreno para analisar se a BBC Tamil reflete hierarquias editoriais semelhantes no seu 
conteúdo digital.

2.3. Glocalização, Visibilidade e Poder Simbólico nas Notícias Digitais

O conceito de “glocalização” oferece outra forma de compreender como as organi-
zações de radiodifusão globais estabelecem ligações com as audiências regionais. Embora 
a glocalização pressuponha uma combinação de estruturas globais e conteúdos locais 
(Robertson, 1994), os investigadores argumentam que a adaptação linguística raramente 
altera o controlo editorial ou redistribui o poder simbólico. Thussu (2000) demonstra que 
os valores-notícia globais, como o enfoque nas elites, a importância geopolítica e a de-
pendência de fontes institucionais, continuam a moldar as hierarquias noticiosas, mesmo 
quando os conteúdos parecem estar localizados. Estudos demonstram que as organiza-
ções noticiosas ocidentais que operam em línguas do Sul da Ásia mantêm desigualdades 
de representação ao darem ênfase a atores e instituições políticas ocidentais (Gillespie, 
Pinkerton, et al., 2010; Gillespie & Webb, 2013). Esta perspetiva é corroborada pela inves-
tigação sobre a visibilidade enquanto forma de poder simbólico, que indica que a proemi-
nência, a utilização de fontes e a distribuição temática determinam quais os conhecimen-
tos considerados dotados de autoridade (Entman, 2007; Shoemaker & Reese, 2014). As 
investigações sobre os fluxos internacionais de notícias têm documentado consistente-
mente o domínio persistente dos atores ocidentais nas notícias internacionais (Hannerz, 
2022; Paterson, 2011). Estas perspetivas fundamentam as hipóteses deste estudo relativas 
à visibilidade dos atores, à proeminência editorial, às hierarquias das fontes e à distribui-
ção temática.

2.4. Audiências, Representação Cultural e Lacunas na Investigação Sobre 
Conteúdos em Tâmil

Os estudos sobre audiências acrescentam uma perspetiva importante, revelando 
como as emissoras globais são recebidas e interpretadas pelas pessoas do Sul Global. 
Embora a BBC goze de grande confiança devido à sua percebida neutralidade e pro-
fissionalismo (Geniets, 2013; Thussu, 2000), a confiança nos meios de comunicação 
globais não implica automaticamente representação cultural. Investigações académicas 
sobre os meios de comunicação indianos e do Sul da Ásia mostram que os meios de 
comunicação transnacionais são recebidos através de identidades nacionais, regionais 
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e da diáspora, e que os públicos procuram pontos de referência culturais próximos das 
suas vidas quotidianas (Mankekar, 2015; Sangeet Kumar, 2024; Shanti Kumar, 2018). As 
comunidades falantes de tâmil na Índia, no Sri Lanka e na diáspora possuem identidades 
linguísticas fortes, moldadas por histórias de resistência cultural e marginalização pós-
-colonial (Aiken & Cheran, 2008; Hoole, 2001). As lacunas na visibilidade noticiosa afetam 
não só aquilo que as audiências sabem, mas também a forma como percecionam o seu 
estatuto cultural nos sistemas globais de informação (Georgiou, 2013).

Embora os fluxos globais de notícias e as teorias a eles associadas, como a NOMIC 
e a glocalização, estejam bem estabelecidos, a investigação empírica sobre os serviços lin-
guísticos transnacionais dirigidos à audiência tâmil continua a ser limitada. A investigação 
não analisou de que forma os atores e as questões tâmiles se enquadram nas estruturas 
de visibilidade das organizações de radiodifusão globais, nem se a representação digital 
corresponde às expectativas das audiências. Este estudo procura colmatar estas lacunas 
através da análise das notícias digitais da BBC Tamil, com base nos enquadramentos da 
NOMIC 2.0, da glocalização e da visibilidade enquanto forma de poder simbólico. Estes 
enquadramentos orientam as hipóteses relativas à questão de saber se a localização lin-
guística conduz a uma representação local efetiva ou reforça as hierarquias entre centro 
e periferia. Com base nestas lacunas teóricas e empíricas, foram formuladas as hipóteses 
apresentadas de seguida, para avaliar as desigualdades estruturais de visibilidade e as per-
ceções das audiências no contexto das notícias digitais da BBC Tamil.

2.5. Hipóteses

A investigação sobre os fluxos globais de notícias e a NOMIC mostra que a visi-
bilidade constitui uma forma crucial de poder simbólico na comunicação digital. Os 
estudos demonstram consistentemente que os atores ocidentais ocupam posições pri-
vilegiadas nas hierarquias globais das notícias (Boyd-Barrett, 2015; Paterson, 2011). A 
evidência proveniente de organizações internacionais de radiodifusão sugere que os ser-
viços linguísticos se alinham frequentemente com as prioridades editoriais das redações 
centrais, limitando a representação local (Gillespie & Webb, 2013; Webb, 2014). Os in-
vestigadores argumentam que a mudança de língua não afeta significativamente as rela-
ções de poder nem a hierarquia das fontes (Mansell, 2012; Thussu, 2015). A investigação 
sobre as audiências sugere que, embora as audiências do Sul Global possam considerar 
credíveis as organizações de radiodifusão ocidentais, continuam preocupadas com a 
falta de representação cultural e local (Geniets, 2013). Estas conclusões sugerem que a 
BBC Tamil poderá refletir tendências globais mais abrangentes, em vez de se centrar nas 
prioridades tâmiles.

Assim, o estudo sugere que o ecossistema de notícias digitais da BBC Tamil poderá 
reproduzir estruturas de centro e periferia. Foram desenvolvidas seis hipóteses para ava-
liar estas tendências. As primeiras quatro examinam a representação estrutural, especifica-
mente se os atores ocidentais e globais recebem maior visibilidade, importância editorial, 
autoridade enquanto fontes e espaço temático do que os atores e as questões das regiões 
tâmiles. As duas últimas avaliam as perspetivas das audiências sobre estes desequilíbrios.
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•	 Hipótese 1: os atores ocidentais e globais surgem com maior frequência do que os atores das re-
giões tâmiles na cobertura noticiosa da BBC Tamil.

•	 Hipótese 2: os atores ocidentais e globais têm maior probabilidade de ocupar posições de destaque 
nas notícias de abertura e de beneficiar de outras formas de proeminência editorial.

•	 Hipótese 3: as fontes institucionais ocidentais e globais são citadas com maior frequência do que 
as fontes das regiões tâmiles.

•	 Hipótese 4: as questões internacionais recebem maior prioridade temática do que as preocupações 
sociais e políticas das regiões tâmiles.

•	 Hipótese 5: as audiências falantes de tâmil consideram que a BBC Tamil dá prioridade aos aconte-
cimentos ocidentais e globais em detrimento das questões das regiões tâmiles.

•	 Hipótese 6: as audiências falantes de tâmil consideram que a BBC Tamil não representa adequada-
mente as suas experiências quotidianas e realidades culturais.

Em conjunto, estas hipóteses permitem avaliar sistematicamente se a BBC Tamil 
promove a justiça comunicacional para as audiências tâmiles ou perpetua padrões ca-
racterísticos das desigualdades globais na informação noticiosa.

3. Modelo Conceptual

O estudo analisa se a BBC Tamil promove a justiça comunicacional para as au-
diências falantes de tâmil através de quatro conceitos interligados: a NOMIC 2.0, o im-
perialismo mediático, a visibilidade enquanto poder simbólico e a glocalização. Em vez 
de apresentar estes enquadramentos como sínteses históricas, o estudo analisa-os para 
clarificar as dimensões estruturais e simbólicas da desigualdade representacional. Em 
conjunto, constituem a base do VEI, que traduz os princípios da justiça comunicacional 
num quadro mensurável.

Para operacionalizar a justiça comunicacional, este estudo introduz o VEI, um qua-
dro analítico adaptado de medidas estabelecidas de representação proporcional e apli-
cado aos sistemas transnacionais de notícias digitais. O VEI foi concebido para avaliar a 
visibilidade proporcional entre categorias de atores nos sistemas transnacionais de no-
tícias digitais. Com base conceptual na teoria da visibilidade, no poder simbólico e nos 
princípios da NOMIC, o índice compara a visibilidade representacional esperada com 
a visibilidade editorial observada. Ao contrário da análise tradicional baseada exclusiva-
mente na frequência, o VEI avalia se a distribuição da visibilidade corresponde a um 
padrão declarado de paridade proporcional. Assim, o índice constitui o principal contri-
buto metodológico do estudo e proporciona um quadro mensurável para avaliar a justiça 
comunicacional no jornalismo digital transnacional em língua tâmil.

O modelo conceptual combina quatro conceitos fundamentais: (a) a NOMIC 2.0 
(Joynes et al., 2026; Nordenstreng & Thussu, 2015; Thussu, 2015) proporciona o enqua-
dramento normativo para a justiça comunicacional e a equidade de visibilidade; (b) a 
teoria do imperialismo mediático (Boyd-Barrett, 2015; Schiller, 1976) explica a persistên-
cia do domínio ocidental da informação; (c) a teoria da visibilidade (Couldry & Hepp, 
2018; Thompson, 2005) conceptualiza a “visibilidade” como poder simbólico nos es-
paços públicos digitais; e (d) a teoria da glocalização (Robertson, 1994; Thussu, 2019) 
explica como a localização linguística pode coexistir com a centralização editorial.
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A NOMIC 2.0 constitui o padrão de referência do estudo. Desenvolve-se a partir 
do “Relatório MacBride” (MacBride, 1980), centrando-se na visibilidade equitativa e na 
representação ativa enquanto indicadores de justiça comunicacional (Thussu, 2022). 
As ferramentas digitais permitem uma participação mais ampla, mas os investigadores 
salientam que a visibilidade e a definição da agenda continuam fortemente concentra-
das nos sistemas globais dos média e das plataformas (Couldry & Mejias, 2019; Napoli, 
2019). Neste contexto, um serviço público em língua tâmil, como a BBC Tamil, não deve 
apenas proporcionar acesso em tâmil, mas também assegurar uma visibilidade editorial 
adequada às figuras e questões das regiões tâmiles. Assim, a NOMIC 2.0 define o que 
deverá ser uma “representação equitativa” no atual contexto de notícias globalizadas e 
estabelece o padrão de avaliação utilizado pelo VEI. A teoria do imperialismo mediático 
mostra por que razão as desigualdades de visibilidade persistem apesar dos avanços 
tecnológicos e da diversidade linguística. Como ilustram Boyd-Barrett (2015) e Herman 
e McChesney (1997), os média transnacionais mantêm frequentemente hierarquias cen-
tradas no Ocidente, privilegiando as vozes das elites e os métodos de definição da agen-
da. Nestes sistemas, o poder de definir o conhecimento credível encontra-se distribuído 
de forma desigual (Webb, 2014).

O imperialismo mediático é utilizado para explicar os possíveis desequilíbrios na 
cobertura noticiosa da BBC Tamil. Se os atores ocidentais ou globais dominarem regu-
larmente a cobertura noticiosa, a utilização das fontes e as prioridades editoriais, esta 
tendência refletirá dependências sistémicas na radiodifusão internacional, e não apenas 
decisões editoriais individuais. O VEI quantifica estes desequilíbrios estruturais. 

A teoria da visibilidade estabelece a ligação entre estrutura e medição. A visibilida-
de é entendida como uma forma de poder simbólico que determina quais as realidades 
reconhecidas publicamente (Couldry & Hepp, 2018; Thompson, 2005). Já a distribuição 
desigual da visibilidade reflete uma legitimidade desigual no debate público (Couldry & 
Mejias, 2019). Nesta investigação, a visibilidade é medida através de três dimensões: 
presença dos atores, importância editorial e autoridade enquanto fontes. Em conjun-
to, estas dimensões mostram como o poder simbólico opera nas notícias digitais. O 
VEI baseia-se nesta teoria: regista a diferença entre a visibilidade efetiva e a esperada, 
relativamente a um padrão de proporcionalidade declarado, transformando uma preo-
cupação normativa da justiça comunicacional num indicador mensurável. Um valor de 
VEI igual a 0 representa uma distribuição proporcional da representação em relação a 
esse padrão. Os valores negativos indicam sub-representação (défice de visibilidade), 
enquanto os valores positivos sugerem sobrerrepresentação (excedente de visibilidade). 
Esta forma de traduzir o poder simbólico numa medida constitui um contributo funda-
mental deste estudo.

A teoria da glocalização ajuda a explicar por que razão a tradução de conteúdos 
para diferentes línguas, por si só, não garante uma representação equitativa. Os média 
globais podem adaptar os conteúdos às línguas e plataformas locais, mas mantêm fre-
quentemente o controlo editorial centralizado (Robertson, 1994; Thussu, 2019). Esta si-
tuação cria aquilo que pode ser chamado “representação sem redistribuição”, na qual as 
vozes locais são incluídas do ponto de vista linguístico, mas continuam estruturalmente 
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marginalizadas. Neste contexto, a adaptação da BBC Tamil à língua tâmil pode melhorar 
a acessibilidade, mas não garante necessariamente um tratamento editorial equitativo. A 
glocalização desenvolve teorias anteriores ao destacar o dilema cultural da localização: 
esta pode reproduzir hierarquias de visibilidade em vez de as contestar. A Figura 1 ilustra a 
lógica conceptual subjacente ao VEI.

Figura 1. Modelo conceptual do índice de equidade de visibilidade 

O VEI combina estas ideias, através da medição da relação ou da diferença entre 
a visibilidade efetiva e um padrão de proporcionalidade declarado. Permite avaliar de 
forma extensiva se a localização linguística da BBC Tamil reflete a justiça comunicacional 
ou se apenas reproduz hierarquias estabelecidas entre centro e periferia nos sistemas de 
notícias digitais.

4. Metodologia

4.1. Desenho do Estudo

A abordagem metodológica mista integrou métodos quantitativos e qualitativos para 
examinar a justiça comunicacional na BBC Tamil. A análise quantitativa de conteúdo identi-
ficou padrões estruturais de visibilidade entre categorias de atores, proeminência editorial 
e hierarquias das fontes. A investigação qualitativa das audiências explorou a forma como 

NOMIC 2.0
Define o padrão 

normativo

Imperialismo 
mediático

Antecipa o sentido de 
enviesamento

Teoria da visibilidade
Operacionaliza a 

visibilidade como poder

Glocalização
Explica por que razão

localização ≠ equidade

Índice de equidade da visibilidade (VEI)
VEI = (observada − esperada) / esperada

Equivalente ao quociente de localização -1

Visibilidade observada
Codificada a partir de 2.500 notícias 

digitais da BBC Tamil

Visibilidade esperada
Proporções iguais como referência

(25% cada)

Pontuação VEI por categoria
Défice, paridade ou excedente de visibilidade

Avaliação da justiça comunicacional
Equidade da frequência, proeminência editorial e autoridade das fontes no jornalismo digital da BBC 

Tamil

Fundamentos teóricos Dados empíricos

Padrão normativo Índice/medida
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as audiências falantes de tâmil interpretavam estes padrões de visibilidade em relação à re-
presentação cultural e à experiência quotidiana. A conjugação dos dois métodos permitiu 
comparar desigualdades editoriais mensuráveis com as perceções das audiências sobre 
equidade e representação.

4.2. Análise Quantitativa de Conteúdo

Foi selecionado um total de 2.500 notícias publicadas ao longo de seis meses no 
website da BBC Tamil e nas suas principais plataformas de redes sociais (Facebook, X, 
Instagram e WhatsApp). As publicações noticiosas foram recolhidas manualmente no we-
bsite oficial da BBC Tamil e nas suas plataformas de redes sociais entre agosto de 2024 e 
janeiro de 2025. O conjunto de dados incluiu reportagens em formato de texto, vídeos, pu-
blicações baseadas em imagens e conteúdos de destaque publicados durante o período de 
amostragem. As republicações duplicadas e os conteúdos exclusivamente promocionais 
foram excluídos da análise. Cada publicação recolhida foi arquivada e recebeu um número 
de identificação para codificação antes da análise. Foi utilizada uma estratégia de amos-
tragem por semanas construídas, para minimizar distorções específicas de determinados 
acontecimentos e melhorar a representatividade temporal. Seguindo Riffe et al. (2023), 
foram selecionados aleatoriamente dias de diferentes semanas ao longo dos seis meses, 
que foram agrupados para formar semanas construídas representativas. Este método as-
segurou que as variações habituais e cíclicas na produção de notícias digitais fossem ade-
quadamente consideradas. Cada item foi codificado com base em quatro variáveis deriva-
das da teoria da visibilidade: (a) visibilidade do ator — a principal categoria de ator no item 
(ocidental/global, nacional indiano, regional tamil ou outro do Sul Global); (b) destaque 
editorial — posicionamento no layout do site ou no feed da plataforma (destaque elevado, 
médio ou baixo), juntamente com o posicionamento na notícia principal e a prioridade vi-
sual; (c) hierarquia das fontes — a fonte principal na notícia (instituições governamentais 
e políticas, especialistas e analistas de elite, organizações internacionais, vozes cívicas e 
de base, fontes da comunidade local tamil ou cidadãos e testemunhas independentes); e 
(d) categoria temática — o tema noticioso dominante da notícia.

Estes indicadores refletem a forma como o poder simbólico é distribuído nas notí-
cias digitais. Além da equipa principal de codificação responsável pelo conjunto integral 
de dados, dois codificadores devidamente formados analisaram independentemente uma 
subamostra de 10% para verificar a fiabilidade. A fiabilidade entre codificadores foi supe-
rior a 0,80 (κ de Cohen), cumprindo os critérios estabelecidos por Krippendorff (2019).

4.2.1. Índice de Equidade de Visibilidade

Para avaliar sistematicamente a justiça comunicacional no jornalismo digital trans-
nacional em tâmil, este estudo desenvolve o VEI como uma medida quantitativa nor-
malizada da proporcionalidade representacional. O VEI operacionaliza a visibilidade 
simbólica, através do cálculo do desvio proporcional entre a visibilidade editorial obser-
vada empiricamente e um padrão de referência declarado para a visibilidade esperada, 
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considerando as diferentes categorias de atores. Deste modo, o índice transforma a 
visibilidade, de uma variável descritiva dos média num indicador mensurável de equida-
de comunicacional, desequilíbrio representacional e distribuição do poder simbólico no 
jornalismo digital transnacional.

O VEI baseia-se na investigação sobre justiça comunicacional, imperialismo me-
diático, poder simbólico e teoria da visibilidade (Couldry & Hepp, 2018; Couldry & 
Mejias, 2019; Fraser, 1990). Os estudos existentes sobre representação recorrem fre-
quentemente a contagens descritivas de frequências, indicadores de definição da agen-
da ou interpretações qualitativas da visibilidade. No entanto, estas abordagens carecem 
frequentemente de um quadro de avaliação proporcional que permita determinar se a 
distribuição da representação corresponde a um padrão de proporcionalidade declara-
do. O VEI procura colmatar esta limitação metodológica através da introdução de um 
índice proporcional normalizado, que permite avaliar comparativamente a visibilidade 
editorial entre categorias de atores locais, nacionais e globais.

Matematicamente, o VEI expressa o desvio proporcional relativo entre a visibilida-
de observada e a visibilidade esperada. Um valor de VEI igual a 0 indica equilíbrio pro-
porcional, o que significa que a visibilidade editorial corresponde exatamente ao padrão 
de referência estabelecido para uma determinada categoria de atores. Os valores negati-
vos indicam um défice de representação ou visibilidade insuficiente, enquanto os valores 
positivos indicam um excedente de representação ou visibilidade excessiva. Uma vez 
que o índice é normalizado pela visibilidade esperada, os valores do VEI permanecem 
diretamente comparáveis entre categorias com diferentes expectativas de base. Assim, 
o quadro permite interpretar a desigualdade comunicacional em termos proporcionais, 
em vez de recorrer apenas a frequências numéricas absolutas.

O VEI é calculado a partir do quociente de localização (location quotient), um índice 
estabelecido na investigação sobre segregação e representação, utilizado para avaliar 
a concentração relativa de uma característica numa subunidade em comparação com 
uma distribuição de referência. Neste índice, os valores superiores a 1 indicam sobrerre-
presentação e os valores inferiores a 1 indicam sub-representação (Benassi et al., 2022). 
Expresso pela fórmula VEI = (observada - esperada) / esperada, o VEI é algebricamente 
equivalente ao quociente de localização -1, mantendo a lógica proporcional, mas ajus-
tando a escala do índice para que 0 denote equilíbrio proporcional, em vez de 1. Esta 
reformulação facilita a interpretação por parte de um público interessado na justiça co-
municacional, sem alterar as propriedades estatísticas subjacentes do índice. Assim, o 
contributo do VEI não reside na própria estrutura aritmética do desvio proporcional, já 
estabelecida na investigação sobre segregação e representação, mas na sua aplicação 
ao jornalismo transnacional de serviços linguísticos e na sua utilização como ferramen-
ta comparativa para avaliar a visibilidade proporcional das categorias de atores, inter-
pretada em conjunto com a proeminência editorial, as fontes e as análises temáticas. 
Deste modo, o VEI insere-se numa tradição mais ampla de índices de representação 
concebidos para avaliar a responsabilização institucional. Um exemplo é o índice de 
representação das audiências do Fórum Económico Mundial (World Economic Forum, 
2022), que estabelece padrões de referência para avaliar em que medida as audiências 
dos diferentes setores dos média se veem representadas nos conteúdos que consomem. 
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Uma vez que não existem dados publicados sobre a composição das audiências 
que permitam derivar empiricamente padrões de referência para a visibilidade esperada 
das categorias de atores da BBC Tamil, este estudo adota uma base de proporcionalida-
de igual: de 25% para cada uma das quatro categorias de atores (ocidentais/globais, das 
regiões tâmiles, nacionais da Índia e de outras regiões do Sul Global), como distribuição 
de referência para a visibilidade esperada. Esta base corresponde à hipótese nula padrão 
de proporções iguais, utilizada nos testes de ajustamento do qui-quadrado quando não 
é especificada uma população externa de referência, e representa o padrão de referência 
mais conservador e com menos pressupostos possíveis: assume que não existe nenhu-
ma ponderação a priori que favoreça uma categoria de atores em detrimento de outra.  
Os desvios em relação a esta base são, portanto, interpretados como desvios em relação 
ao padrão mais simples possível de paridade proporcional, e não como desvios em rela-
ção a uma avaliação normativa contestável sobre a forma como a visibilidade “deveria” 
ser distribuída entre categorias. Esta abordagem é mais conservadora do que padrões de 
referência alternativos, que poderiam ser derivados de dados demográficos ou de alcan-
ce das audiências, e as suas implicações são discutidas como uma limitação na Secção 
7. Por exemplo, segundo a base de proporcionalidade igual, se fosse esperado que uma 
categoria de atores representasse 25% da visibilidade editorial, mas esta correspondes-
se apenas a 12,5% da cobertura observada, o valor de VEI resultante, -0,50, indicaria 
um défice de visibilidade proporcional de 50%. Em contrapartida, se uma categoria re-
presentasse 33% da visibilidade editorial, face à base de referência de 25%, o valor de 
VEI resultante, +0,32, indicaria um excedente de representação de 32%. Assim, o índice 
quantifica diretamente o desequilíbrio simbólico nas estruturas editoriais (Tabela 1).

Valor do índice de 
equidade de visibilidade

Interpretação estatística Significado representacional

0 Equilíbrio proporcional Representação equitativa

Valor negativo Défice de visibilidade Sub-representação

Valor positivo Excedente de visibilidade Sobrerrepresentação

-0,50 Défice proporcional de 50% Marginalização acentuada

+0,32 Excedente proporcional de 32% Domínio representacional moderado

 
Tabela 1. Quadro de interpretação dos valores do índice de equidade de visibilidade

A análise estatística combinou distribuições de frequência descritivas, testes qui-
-quadrado de adequação ao modelo de proporções iguais e cálculos do VEI para as quatro 
categorias de atores, interpretados em conjunto com as análises da proeminência edito-
rial, da hierarquia de fontes e da priorização temática. A análise do qui-quadrado avaliou 
se as distribuições de visibilidade diferiam significativamente da linha de base de propor-
ções iguais, com os tamanhos do efeito reportados como o w de Cohen, para os testes de 
adequação, e o V de Cramér, para a associação entre a categoria de ator e a proeminência 
editorial (Field, 2018). Através deste quadro analítico multifacetado, o estudo integra um 
padrão de proporcionalidade definido com a medição empírica, permitindo que a justiça 
na comunicação seja avaliada tanto como um fenómeno conceptual como estatístico.
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Do ponto de vista metodológico, o VEI oferece um quadro replicável e escalável para 
analisar a desigualdade representacional no jornalismo digital transnacional em tâmil. 
O índice adapta uma medida estabelecida de desvio proporcional a um novo domínio, 
tornando a proporcionalidade uma dimensão mensurável da justiça comunicacional nas 
notícias digitais transnacionais. Em vez de perguntar apenas quem ganha visibilidade 
no jornalismo digital, o VEI avalia se a visibilidade atribuída às diferentes comunidades 
corresponde a um padrão declarado de paridade proporcional. Neste sentido, o quadro 
ultrapassa a representação descritiva e avança para a avaliação quantitativa da equidade 
simbólica nos sistemas contemporâneos de comunicação digital.

4.3. Estudo Qualitativo das Audiências

Para compreender a forma como as audiências percecionam os padrões de visibili-
dade, foi realizada uma investigação junto das audiências em duas fases. A primeira fase 
consistiu num inquérito (n = 100), destinado a recolher opiniões gerais sobre o equilíbrio 
representacional, a confiança e a relevância cultural. A segunda fase incluiu entrevistas 
semiestruturadas em profundidade (n = 20), com o objetivo de obter perspetivas mais 
aprofundadas. Os participantes foram recrutados através das secções de comentários 
da BBC Tamil, de grupos públicos nas redes sociais e de redes de WhatsApp da diás-
pora tâmil. Uma vez que esta estratégia de recrutamento se baseia na participação de 
pessoas auto-selecionadas que estão ativamente envolvidas no meio digital, a amostra 
resultante poderá estar sobrerrepresentada por utilizadores com opiniões mais fortes 
ou mais críticas sobre as prioridades editoriais da BBC Tamil do que as da população 
mais ampla de falantes de tâmil. Esta questão é abordada mais detalhadamente como 
limitação na Secção 7.

4.3.1. Procedimento de Análise

As transcrições das entrevistas foram analisadas através da análise temática (Braun 
& Clarke, 2006). A análise centrou-se nas perceções sobre a cobertura global em compa-
ração com a cobertura das regiões tâmiles, a representação da vida quotidiana e a con-
fiança nas escolhas editoriais da BBC Tamil. Os temas foram aperfeiçoados iterativamen-
te para identificar padrões de concordância ou conflito com os resultados quantitativos.

4.4. Integração e Lógica Analítica

A integração dos métodos mistos seguiu um desenho explicativo sequencial. Os 
resultados quantitativos revelaram a extensão e a natureza dos desequilíbrios estrutu-
rais, enquanto os dados qualitativos contextualizaram esses desequilíbrios à luz das 
experiências das audiências. As duas vertentes foram combinadas para testar a ideia 
central de que a localização linguística, sem redistribuição estrutural, conduz à desigual-
dade da visibilidade.

O VEI estabelece a ligação entre teoria e dados. Quantifica a proporcionalidade re-
presentacional (a visibilidade enquanto forma de poder simbólico), mantendo-se funda-
mentado nos relatos das audiências sobre equidade e reconhecimento. Esta integração 
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reforça tanto a validade do constructo como a credibilidade das interpretações, alinhan-
do as medições empíricas com os padrões esperados da NOMIC 2.0.

4.5. Considerações Éticas

Todos os procedimentos respeitaram as orientações éticas. Os participantes de-
ram o seu consentimento informado por via digital. Não foram armazenados dados 
pessoais, e os dados da análise de conteúdo foram geridos ao abrigo das disposições 
relativas à utilização legítima de conteúdos. O desenho da investigação deu prioridade 
à transparência, à participação voluntária e à separação das equipas responsáveis pelo 
estudo das audiências e pela análise de conteúdo, de modo a evitar enviesamentos.

4.6. Síntese da Coerência Metodológica

Este desenho metodológico coerente permite examinar de forma abrangente se 
os conteúdos em língua tâmil da BBC Tamil redistribuem a visibilidade simbólica ou se 
apenas reproduzem as hierarquias globais da informação em formato digital (Tabela 2).

Base teórica Indicador operacional Fonte de dados Objetivo analítico

NOMIC 2.0 Padrão de referência de equidade 
da representação

Proporções de visibilidade 
esperada

Avaliação normativa da equidade

Imperialismo 
mediático

Hierarquia dos atores e das fontes Conteúdos noticiosos codificados Identificação do domínio 
estrutural

Teoria da visibilidade Visibilidade dos atores + 
proeminência + utilização das 
fontes - índice de equidade de 

visibilidade

Corpus quantitativo Medição do poder simbólico

Glocalização Perceções das audiências sobre a 
localização

Entrevistas e inquéritos Interpretação da relevância 
cultural

 
Tabela 2. Síntese da coerência metodológica

5. Resultados

5.1. Resultados Relativos à Visibilidade Estrutural

Esta secção apresenta os resultados quantitativos decorrentes da análise de conteú-
do de 2.500 conteúdos noticiosos da BBC Tamil, recolhidos através de uma amostragem 
por semanas construídas. A análise avalia os padrões de distribuição da visibilidade entre 
categorias de atores, a proeminência editorial, os padrões de utilização das fontes de infor-
mação e a priorização temática, para determinar se o jornalismo digital da BBC Tamil refle-
te uma visibilidade representacional equitativa num ambiente noticioso de serviço público 
multilingue. Em vez de examinar a visibilidade exclusivamente em termos de frequência, 
os resultados analisam a forma como a proeminência simbólica, a autoridade das fontes 
e a priorização editorial, em conjunto, moldam a justiça comunicacional no jornalismo 
baseado em plataformas.
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5.1.1. Distribuição da Visibilidade dos Atores

A primeira fase da análise examinou a forma como a visibilidade se distribuía pelas 
principais categorias de atores nos conteúdos noticiosos digitais da BBC Tamil. A Tabela 3 
mostra diferenças na visibilidade atribuída aos atores das regiões tâmiles, aos atores nacio-
nais da Índia, aos atores ocidentais/globais e aos atores de outras regiões do Sul Global.

Categoria 
de atores

Frequência Percentagem 
(%)

Padrão de 
referência 

esperado (%)

Diferença 
de 

visibilidade

Posição na 
classificação 

da visibilidade

Sentido do índice 
de equidade de 

visibilidade

Atores 
ocidentais/
globais

825 33,0 25 +8,0 1 Sobrerrepresentados

Atores das 
regiões tâmiles

725 29,0 25 +4,0 2 Ligeiramente 
sobrerrepresentados

Atores 
nacionais da 
Índia

650 26,0 25 +1,0 3 Próximos da 
proporcionalidade

Atores de 
outras regiões 
do Sul Global

300 12,0 25 -13,0 4 Sub-representados

Total 2500 100 100 — — —

 
Tabela 3. Distribuição da visibilidade dos atores nos conteúdos noticiosos da BBC Tamil (N = 2.500)

Os resultados revelam uma distribuição assimétrica da visibilidade dos atores no 
jornalismo digital da BBC Tamil, relativamente à base de proporcionalidade igual. Os 
atores ocidentais/globais representaram a maior parcela da visibilidade editorial, apesar 
de a plataforma funcionar como um serviço público de notícias em tâmil. Já os atores de 
outras regiões do Sul Global ficaram substancialmente abaixo do padrão de referência, 
indicando um défice representacional acentuado relativamente à paridade proporcional.

Os atores das regiões tâmiles e os atores nacionais da Índia situaram-se ambos 
próximos ou ligeiramente acima da base de proporcionalidade igual, indicando que, em 
termos de frequência absoluta de presença, estas categorias não foram substancialmente 
desfavorecidas. No entanto, como mostram as secções seguintes, a frequência de pre-
sença constitui apenas uma dimensão da visibilidade, e os resultados relativos à proemi-
nência editorial e às fontes revelam um padrão consideravelmente diferente. Um teste de 
ajustamento do qui-quadrado, tendo como referência a base de proporcionalidade igual, 
confirmou um desvio estatisticamente significativo em relação à paridade proporcional, 
χ²(3) = 250,0, p < 0,001, w = 0,32.

5.1.2. Proeminência Editorial e Hierarquias de Visibilidade

A segunda fase da análise examinou se determinadas categorias de atores benefi-
ciavam de maior proeminência editorial através da colocação nos títulos, da priorização 
nas notícias de abertura e do destaque visual.

A análise da proeminência mostra que a visibilidade editorial na BBC Tamil é for-
temente hierárquica, em vez de proporcional (Tabela 4), e que esta hierarquia diverge 
acentuadamente dos padrões de frequência dos atores apresentados na Tabela 3. Os 
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atores ocidentais/globais ocuparam sistematicamente as posições simbólicas de maior 
destaque nos títulos, na colocação nas notícias de abertura e na priorização visual. Mais 
de metade dos atores ocidentais/globais surgiu em posições editoriais de elevada proe-
minência, ultrapassando largamente os níveis de proeminência dos atores das regiões 
tâmiles e dos atores de outras regiões do Sul Global.

Categoria de atores Elevada 
proeminência (%)

Proeminência 
média (%)

Baixa 
proeminência (%)

Presença nas 
notícias de 

destaque (%)

Prioridade 
visual (%)

Atores ocidentais/globais 52,8 31,4 15,8 47,2 58,1

Atores nacionais da Índia 35,6 40,8 23,6 32,4 38,6

Atores das regiões tâmiles 22,4 41,2 36,4 19,8 24,1

Atores de outras regiões 
do Sul Global

19,7 38,3 42,0 16,3 18,5

 
Tabela 4. Proeminência editorial por categoria de atores (N = 2.500)

Embora os atores das regiões tâmiles tenham surgido com uma frequência próxima 
da base de proporcionalidade igual (Tabela 3), apareceram com uma frequência substan-
cialmente inferior em posições de elevada proeminência, nas notícias de destaque e nas 
posições com prioridade visual do que os atores ocidentais/globais. Surgiram com maior 
frequência nas categorias de média e baixa proeminência. Esta divergência entre frequên-
cia e proeminência indica que o desequilíbrio representacional opera sobretudo através da 
importância simbólica diferenciada atribuída às categorias de atores e não apenas através 
da frequência de presença. A relação entre a categoria de atores e a proeminência editorial 
foi estatisticamente significativa, χ²(6) = 229,7, p < 0,001, V = 0,21.

5.1.3. Padrões de Utilização das Fontes e Autoridade Institucional

A terceira fase da análise examinou os padrões de utilização das fontes de informa-
ção, com o objetivo de identificar os atores e as instituições a quem era atribuída uma 
voz com autoridade no processo de produção noticiosa da BBC Tamil (Tabela 5).

Categoria de fonte Frequência Percentagem (%) Nível 
institucional

Dependência 
editorial

Instituições governamentais e políticas 910 36,4 Elevado Forte

Especialistas e analistas de elite 410 16,4 Elevado Forte

Organizações internacionais 365 14,6 Elevado Moderada

Vozes cívicas e das organizações de base 315 12,6 Baixo Limitada

Fontes das comunidades locais tâmiles 285 11,4 Baixo Limitada

Cidadãos independentes e testemunhas 215 8,6 Baixo Mínima

Total 2.500 100 — —

 
Tabela 5. Padrões de utilização das fontes e autoridade institucional nos conteúdos noticiosos da BBC Tamil (N = 2.500)
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A análise das fontes revela uma forte dependência de atores institucionais e de 
elite no jornalismo digital da BBC Tamil. Os representantes governamentais, as institui-
ções políticas, os especialistas das elites e as organizações internacionais representa-
ram, em conjunto, a maioria das fontes noticiosas primárias do conjunto de dados. Em 
contrapartida, as comunidades locais tâmiles, as organizações de base e os cidadãos 
independentes ocuparam posições relativamente marginais na hierarquia das fontes.

Os resultados sugerem que a autoridade simbólica na BBC Tamil continua concen-
trada em atores com poder institucional. A legitimidade editorial e a autoridade narrativa 
continuam a privilegiar fontes de informação das elites, enquanto os cidadãos comuns e 
as comunidades locais permanecem relativamente menos visíveis nos processos de cons-
trução das notícias. Uma análise do qui-quadrado confirmou diferenças estatisticamente 
significativas nos padrões de distribuição das fontes, χ²(5) = 754,6, p < 0,001, w = 0,55.

5.1.4. Priorização Temática e Orientação Noticiosa

A fase final da análise quantitativa examinou a priorização temática, com o objetivo 
de identificar os tipos de conteúdos noticiosos que recebiam maior destaque editorial 
(Tabela 6).

Tema noticioso Frequência Percentagem (%) Nível de 
prioridade 
editorial

Orientação da 
visibilidade

Política internacional e conflitos 780 31,2 Muito elevado Global

Política nacional da Índia 515 20,6 Elevado Nacional

Questões regionais de Tamil 
Nadu

395 15,8 Moderado Regional

Economia e negócios 260 10,4 Moderado Global/nacional

Justiça social e questões cívicas 210 8,4 Limitado Cívica

Ciência, tecnologia e saúde 180 7,2 Limitado Global

Cultura e temas de interesse 
humano

160 6,4 Baixo Local/interesse 
humano

Total 2.500 100 — —

 
Tabela 6. Priorização temática na cobertura noticiosa digital da BBC Tamil (N = 2.500)

A análise temática indica que a agenda digital da BBC Tamil estava fortemente 
orientada para os assuntos políticos internacionais, os conflitos geopolíticos e os acon-
tecimentos relacionados com instituições das elites. A política internacional e os con-
flitos, por si só, representaram quase um terço de toda a cobertura noticiosa, ultra-
passando largamente a visibilidade atribuída às questões regionais de Tamil Nadu, às 
preocupações cívicas e às notícias locais de interesse humano. Embora a plataforma 
funcione num ambiente linguístico tâmil, as realidades sociais locais e as preocupações 
das comunidades ocuparam um espaço editorial relativamente limitado. Os resultados 
sugerem, assim, que a visibilidade temática na BBC Tamil continua a refletir valores-
-notícia dominantes à escala global, associados à relevância geopolítica, à autoridade 
institucional e à relevância política transnacional.
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A distribuição dos temas afastou-se significativamente das proporções iguais, χ²(6) 
= 858,2, p < 0,001, w = 0,59.

5.1.5. Avaliação do Índice de Equidade de Visibilidade

A fase final da análise estrutural aplicou o VEI para avaliar a visibilidade proporcio-
nal entre categorias de atores (Tabela 7 e Tabela 8). O índice proporciona uma medida 
comparativa da equidade representacional no jornalismo digital transnacional em língua 
tâmil, tendo como referência a base de proporcionalidade igual.

Categoria de atores Visibilidade 
observada (%)

Visibilidade 
esperada (%)

Valor do índice 
de equidade de 

visibilidade

Interpretação

Atores ocidentais/globais 33,0 25 +0,32 Sobrerrepresentação 
moderada

Atores das regiões tâmiles 29,0 25 +0,16 Ligeira 
sobrerrepresentação

Atores nacionais da Índia 26,0 25 +0,04 Representação próxima 
da proporcionalidade

Atores de outras regiões do 
Sul Global

12,0 25 -0,52 Sub-representação 
acentuada

 
Tabela 7. Valores do índice de equidade de visibilidade por categoria de atores (base de proporcionalidade igual)

Interpretação Estatística Significado

Índice de equidade de visibilidade (VEI) = 0 Representação proporcional

VEI negativo Défice de visibilidade/sub-representação

VEI positivo Excedente de visibilidade/sobrerrepresentação

Maior défice Atores de outras regiões do Sul Global

Maior excedente Atores ocidentais/globais
 

Tabela 8. Síntese dos resultados do índice de equidade de visibilidade por categorias de atores

A análise do VEI, calculado com base numa distribuição proporcional igual, indica 
que os atores ocidentais/globais apresentaram o maior excedente de representação en-
tre as quatro categorias, enquanto os atores de outras regiões do Sul Global registaram 
o défice de representação mais acentuado. Em termos de frequência absoluta, os atores 
das regiões tâmiles e os atores nacionais da Índia situaram-se ambos próximos ou ligei-
ramente acima da paridade proporcional.

Este resultado exige uma interpretação cuidadosa em articulação com os resulta-
dos relativos à proeminência editorial e às fontes, apresentados nas Secções 5.1.2 e 5.1.3. 
Embora os atores das regiões tâmiles tenham surgido com uma frequência próxima da 
paridade proporcional, estiveram substancialmente sub-representados nas posições de 
elevada proeminência, nas notícias de destaque e nas posições com prioridade visual 
(Tabela 4), enquanto as fontes provenientes das comunidades locais tâmiles ocuparam 
uma posição secundária na hierarquia das fontes (Tabela 5). Este padrão indica que a 
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visibilidade, enquanto forma de poder simbólico, não pode ser reduzida à frequência 
de presença. Uma categoria pode estar presente em proporções iguais ou próximas da 
proporcionalidade e, ainda assim, permanecer estruturalmente marginal nas dimensões 
qualitativas — proeminência, autoridade enquanto fonte e enquadramento temático — 
que determinam quais as perspetivas tratadas como detentoras de autoridade (Entman, 
2007; Shoemaker & Reese, 2014). Os resultados sugerem, por conseguinte, que a es-
trutura de visibilidade da BBC Tamil funciona através de um mecanismo de dois níveis: 
uma frequência de presença relativamente proporcional dos atores das regiões tâmiles, 
combinada com uma concentração desproporcionada da proeminência editorial e da 
autoridade enquanto fonte nos atores ocidentais/globais e institucionais. Em contra-
partida, os atores de outras regiões do Sul Global enfrentam défices de frequência e 
proeminência.

Estes resultados indicam que a localização linguística, por si só, não garante a 
justiça comunicacional através de uma representação baseada na frequência. Quando 
persistem desequilíbrios estruturais que favorecem atores e instituições dominantes à 
escala global, a equidade representacional deve também ser avaliada através da arquite-
tura qualitativa da visibilidade, da proeminência, das fontes e do enquadramento temá-
tico, mesmo quando a frequência absoluta se aproxima da proporcionalidade.

5.2. Resultados Relativos às Perceções das Audiências

A segunda fase examinou a forma como as audiências falantes de tâmil interpre-
tam as prioridades editoriais, o equilíbrio representacional e a relevância cultural da BBC 
Tamil no jornalismo digital transnacional em língua tâmil. O estudo recolheu as pers-
petivas das audiências através de uma abordagem mista, qualitativa e quantitativa: um 
inquérito (n = 100) e entrevistas semiestruturadas a utilizadores regulares da BBC Tamil 
(n = 20). Enquanto o inquérito permitiu identificar padrões mais gerais nas perceções 
das audiências, as entrevistas proporcionaram uma compreensão mais aprofundada da 
forma como os utilizadores entendiam a visibilidade, a credibilidade e a representação 
simbólica no contexto noticioso da BBC Tamil (Tabela 9).

Perceção predominante das audiências Significado interpretativo

Prioridade dada às notícias 
globais

As notícias internacionais recebem maior 
atenção

Desequilíbrio editorial percecionado

Representação local Realidades quotidianas tâmiles 
sub-representadas

Proximidade cultural reduzida

Credibilidade A BBC Tamil é considerada fiável e profissional Legitimidade institucional forte

Ligação cultural Identificação emocional e social limitada Distanciamento simbólico em relação às 
audiências

Representação das questões 
cívicas

As vozes das organizações de base e dos 
cidadãos comuns recebem atenção insuficiente

Desigualdade comunicacional percecionada

 
Tabela 9. Síntese das perceções das audiências relativamente à BBC Tamil
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5.2.1. Perceções Sobre a Prioridade Global e o Desequilíbrio Editorial

Os resultados relativos às audiências revelaram uma perceção generalizada de que a 
BBC Tamil dá prioridade aos assuntos internacionais e globais em detrimento das questões 
das regiões tâmiles. As respostas ao inquérito indicaram que 77% dos participantes consi-
deravam que as notícias internacionais recebiam maior atenção editorial do que as ques-
tões das regiões tâmiles, enquanto apenas 9% entendiam que as questões relacionadas 
com os tâmiles beneficiavam de maior visibilidade. Outros 14% consideravam que ambas 
as formas de cobertura recebiam uma atenção relativamente equilibrada.

Nas entrevistas, os participantes referiram repetidamente diferenças na rapidez, na 
proeminência e na profundidade da cobertura de notícias globais e regionais. Os inquiridos 
assinalaram frequentemente que os acontecimentos nos países ocidentais ou em contex-
tos políticos de relevância internacional recebiam uma cobertura mais imediata e prolon-
gada do que as questões provenientes de Tamil Nadu ou das comunidades locais tâmiles.

O Participante 4 (comunicação pessoal, 4 de maio de 2025) explicou: “se acontece 
alguma coisa no Reino Unido ou nos Estados Unidos, a BBC Tamil noticia-a imediatamen-
te. Mas as questões de Tamil Nadu são noticiadas com atraso ou abordadas muito breve-
mente”. O Participante 11 (comunicação pessoal, 6 de maio de 2025) afirmou: “as notícias 
sobre os tâmiles só aparecem sobretudo quando se tornam sensacionalistas ou politica-
mente importantes. Caso contrário, as notícias globais ocupam a maior parte do espaço”.

Os participantes valorizavam, em geral, o alcance internacional e a perspetiva global 
da BBC Tamil, sobretudo em comparação com os órgãos de comunicação social regio-
nais em língua tâmil. No entanto, muitos consideravam que a ênfase da plataforma nos 
acontecimentos políticos globais se sobrepunha frequentemente à sua responsabilidade 
de representar as audiências falantes de tâmil. Este desequilíbrio percecionado reforçava a 
ideia de que a orientação editorial da plataforma privilegiava estruturalmente a visibilidade 
internacional.

Os resultados relativos às audiências reforçam, assim, a análise quantitativa, que 
identificou uma concentração da proeminência editorial, da presença nas notícias de des-
taque e da prioridade visual nos atores ocidentais/globais no contexto noticioso digital 
da BBC Tamil (Tabela 4). As perceções das audiências refletiram de perto as hierarquias 
de proeminência estrutural identificadas através da análise de conteúdo, em particular o 
domínio das narrativas institucionais globais nas posições editoriais de maior visibilidade 
da plataforma.

5.2.2. Perceções de Distanciamento Cultural e Representação da Vida Quotidiana

Embora os participantes considerassem amplamente a BBC Tamil credível, profis-
sional e fiável em termos de informação internacional, muitos manifestaram simultanea-
mente uma sensação de distanciamento cultural e social relativamente às prioridades edi-
toriais da plataforma. Os resultados do inquérito indicaram que 71% dos participantes 
consideravam que a BBC Tamil refletia “raramente” ou “de forma insuficiente” as suas 
experiências quotidianas e realidades sociais. Apenas 10% entendiam que a plataforma 
representava adequadamente a vida quotidiana dos tâmiles, enquanto 19% selecionaram 
a opção “por vezes”.
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Os participantes nas entrevistas distinguiram frequentemente entre notícias em lín-
gua tâmil e notícias que representassem de forma significativa a vida social dos tâmiles. 
Descreveram a BBC Tamil como informativa e ligada ao mundo, mas relativamente dis-
tante das experiências quotidianas dos tâmiles, das preocupações sociais regionais e das 
realidades culturais locais.

O Participante 7 (comunicação pessoal, 29 de abril de 2025) observou: “a BBC Tamil 
diz-nos o que acontece no mundo, mas não aquilo que vivemos”. O Participante 16 (co-
municação pessoal, 21 de abril de 2025) comentou: “parece que são notícias globais em 
tâmil e não notícias sobre os tâmiles para os tâmiles”.

Vários entrevistados argumentaram que a cobertura centrada nos tâmiles surgia so-
bretudo durante eleições, crises, catástrofes ou momentos de controvérsia política. Em 
contrapartida, preocupações sociais persistentes, como o emprego, a agricultura, a discri-
minação de castas, os direitos das mulheres, a saúde pública, a governação urbana e o pa-
trimónio cultural, recebiam uma visibilidade relativamente irregular. Os participantes con-
sideravam que esta atenção episódica diminuía a capacidade da BBC Tamil de funcionar 
como um espaço comunicacional contínuo, dedicado às realidades sociais dos tâmiles.

Apesar destas críticas, os inquiridos descreveram consistentemente a BBC Tamil 
como institucionalmente fiável e profissional do ponto de vista editorial. Esta dupla perce-
ção de credibilidade e distanciamento cultural constituiu um dos resultados mais signifi-
cativos do estudo relativamente às audiências. Os participantes respeitavam os padrões 
jornalísticos da BBC, mas, simultaneamente, identificavam limitações na profundidade da 
representação e na inclusão simbólica.

5.2.3. Síntese das Perceções das Audiências

Os resultados relativos às audiências revelam uma relação complexa entre a credi-
bilidade institucional e o sentimento de pertença representacional no jornalismo digital 
transnacional em tâmil. Os participantes reconheciam a BBC Tamil como uma fonte fiável 
de informação global, dotada de forte legitimidade profissional, mas muitos consideravam 
simultaneamente que a plataforma não estava suficientemente ligada à vida quotidiana 
dos tâmiles e às realidades sociais regionais.

Esta tensão entre credibilidade global e distanciamento representacional das reali-
dades locais corresponde estreitamente aos padrões estruturais identificados nos resul-
tados quantitativos. A concentração da proeminência editorial e das fontes institucionais 
nos atores ocidentais/globais, a par da proeminência e da autoridade enquanto fontes 
relativamente limitadas dos atores das regiões tâmiles e das vozes das comunidades de 
base, apesar da sua frequência de presença próxima da proporcionalidade, corresponde 
diretamente à perceção das audiências de que se trata de “notícias globais em tâmil”, 
em vez de jornalismo em língua tâmil enraizado nas realidades locais.

A análise das audiências reforça, assim, o argumento mais amplo do estudo: a 
justiça comunicacional no jornalismo digital transnacional em língua tâmil não pode ser 
alcançada apenas através da acessibilidade linguística ou de uma frequência de repre-
sentação proporcional. O reconhecimento simbólico, a inclusão editorial e a equidade 
de visibilidade são dimensões igualmente importantes da equidade representacional. As 
audiências falantes de tâmil não solicitavam simplesmente uma maior cobertura, mas 
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um reconhecimento mais profundo das suas experiências vividas, comunidades e reali-
dades culturais nos ambientes noticiosos digitais transnacionais.

6. Discussão

Os resultados demonstram que o jornalismo digital da BBC Tamil funciona num 
contexto de visibilidade estruturalmente desigual, em que os intervenientes ocidentais/
globais recebem uma proeminência editorial significativamente maior do que os interve-
nientes da região tâmil, e as fontes institucionais dominam a origem das informações, 
apesar da orientação da plataforma para a língua tâmil e de os atores das regiões tâmiles 
surgirem com uma frequência próxima da paridade proporcional. A Hipótese 1 foi parcial-
mente confirmada: os atores ocidentais/globais surgiram com maior frequência do que se-
ria de esperar, com base no padrão de proporcionalidade igual, e com maior frequência do 
que os atores de outras regiões do Sul Global. No entanto, os atores das regiões tâmiles 
surgiram com uma frequência próxima da paridade proporcional e não substancialmente 
inferior a esta. A Hipótese 2 foi amplamente confirmada: os atores ocidentais/globais do-
minaram os títulos, as notícias de destaque e os conteúdos com prioridade visual, enquan-
to os atores das regiões tâmiles permaneceram substancialmente menos proeminentes 
do que os atores ocidentais/globais em todos os indicadores de proeminência editorial 
(Tabela 4), apesar de surgirem com uma frequência comparável. Esta distinção entre a 
Hipótese 1 (frequência) e a Hipótese 2 (proeminência) constitui, por si só, um resultado 
relevante: indica que a desigualdade representacional no jornalismo digital da BBC Tamil 
opera sobretudo através da arquitetura qualitativa da visibilidade e não apenas através da 
frequência de presença.

Da mesma forma, a Hipótese 3 e a Hipótese 4 foram confirmadas pela predominân-
cia das fontes institucionais e das prioridades temáticas com orientação global, embora 
as fontes tenham sido codificadas por tipo de instituição e não por origem geográfica; por 
isso, a Hipótese 3 é confirmada em termos de predominância institucional e não especifi-
camente ocidental. Representantes governamentais, organizações internacionais e espe-
cialistas de elite ocuparam posições centrais na seleção das fontes, enquanto as vozes das 
comunidades tâmiles e os atores cívicos permaneceram relativamente marginalizados. 
A política internacional e os conflitos geopolíticos receberam também significativamente 
mais atenção do que as questões sociais regionais tâmiles. Estes resultados reforçam os 
argumentos relativos ao imperialismo mediático, mostrando que as desigualdades infor-
macionais persistem em ambientes digitais multilingues (Boyd-Barrett, 2015; Herman & 
McChesney, 1997; Schiller, 1976; Thussu, 2015).

Em conjunto, estes resultados contribuem para os debates sobre a NOMIC 2.0 e a 
justiça comunicacional, ao mostrarem que os ambientes dos média digitais reproduzem 
frequentemente assimetrias históricas de poder simbólico e informacional, apesar da 
expansão tecnológica (Couldry & Mejias, 2019; Napoli, 2019). A BBC Tamil ilustra cla-
ramente esta contradição: embora a plataforma amplie a acessibilidade linguística para 
as audiências falantes de tâmil, a proeminência editorial e a autoridade enquanto fontes 
continuam estreitamente alinhadas com as prioridades institucionais globais e com os 
valores-notícia dominantes à escala internacional, mesmo quando a frequência de pre-
sença se aproxima da proporcionalidade. Isto está em consonância com o argumento 
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de Thussu (2015) de que as desigualdades de comunicação do passado persistem nos 
sistemas de plataformas digitais. O VEI alarga esta discussão do ponto de vista meto-
dológico, operacionalizando a visibilidade simbólica como um quadro mensurável para 
avaliar a justiça comunicacional. Em vez de abordar a representação de forma abstrata, 
o índice indica que, nesta amostra, a sub-representação de outros atores do Sul Global 
e a marginalização dos atores da região tâmil em termos de destaque e fontes são fenó-
menos sistemáticos e não isolados. A visibilidade torna-se, portanto, uma forma tanto 
simbólica como mensurável de poder comunicativo no âmbito do jornalismo digital 
transnacional em língua tâmil (Couldry & Hepp, 2018).

Os resultados relativos às audiências reforçam esta interpretação. As Hipóteses 5 
e 6 foram confirmadas pelos dados do inquérito e das entrevistas, que revelaram que as 
audiências falantes de tâmil consideram a BBC Tamil credível a nível internacional, mas 
culturalmente distante. Os participantes descreveram consistentemente a plataforma 
como “notícias globais em tâmil”, em vez de jornalismo em língua tâmil enraizado nas 
realidades locais. Embora os inquiridos respeitassem o profissionalismo e a fiabilidade 
da BBC, consideravam que as experiências quotidianas dos tâmiles, as preocupações 
das comunidades e as realidades regionais continuavam insuficientemente represen-
tadas. Esta distinção entre acessibilidade linguística e representação significativa é teo-
ricamente relevante, ao sugerir que a justiça comunicacional depende não só da inclu-
são linguística, mas também na paridade participativa na esfera pública (Fraser, 1990). 
As perceções das audiências estão, assim, estreitamente alinhadas com os resultados 
quantitativos, sobretudo no que respeita à concentração da proeminência editorial nos 
atores institucionais globais e à proeminência e autoridade enquanto fontes relativa-
mente limitadas das vozes dos atores das regiões tâmiles.

Na perspetiva da glocalização, a BBC Tamil reflete a tensão não resolvida entre a 
normalização institucional global e a relevância cultural local. Embora a língua mude, 
a hierarquia da proeminência e da autoridade enquanto fontes permanece, em grande 
medida, inalterada, permitindo às audiências falantes de tâmil aceder aos fluxos globais 
de informação sem participarem proporcionalmente na definição das prioridades edito-
riais que os regem. Os resultados confirmam, assim, o argumento de Thussu (2019) de 
que a localização linguística coexiste frequentemente com desigualdades persistentes 
no poder simbólico e na autoridade representacional. Em termos gerais, o estudo sugere 
que a globalização digital transformou o imperialismo mediático, mas não o eliminou. 
Os fluxos de informação circulam agora através de sistemas multilingues baseados em 
plataformas, mas as hierarquias simbólicas de proeminência e de utilização das fontes 
continuam a ser desiguais, mesmo quando a representação baseada na frequência se 
aproxima da proporcionalidade. A justiça comunicacional na era das plataformas exige, 
por conseguinte, mais do que acessibilidade tecnológica, adaptação linguística ou uma 
frequência de presença proporcional; exige uma redistribuição estrutural da proeminên-
cia editorial, da autoridade das fontes e do poder representacional.

7. Conclusão e Limitações 

Este estudo examinou se a BBC Tamil cumpre os princípios de justiça comunica-
cional associados à NOMIC 2.0 no jornalismo digital transnacional em língua tâmil. 
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Através de uma abordagem metodológica mista, que combinou a análise de conteúdo, 
a investigação sobre as audiências e o VEI, o estudo concluiu que a localização linguís-
tica não produz necessariamente uma representação equitativa. Embora os atores das 
regiões tâmiles tenham uma frequência de presença próxima da paridade proporcional, 
os atores ocidentais/globais, as fontes institucionais e as narrativas políticas orientadas 
para o contexto internacional beneficiaram sistematicamente de maior proeminência 
editorial e autoridade enquanto fontes do que as vozes das regiões tâmiles e as preo-
cupações das comunidades de base. Por sua vez, os atores de outras regiões do Sul 
Global apresentaram défices em termos de frequência de presença e proeminência. Os 
resultados demonstram, assim, que o jornalismo digital pode ampliar a acessibilidade 
linguística e, simultaneamente, reproduzir hierarquias mais abrangentes de visibilidade 
simbólica e de poder comunicacional. Ao integrar a NOMIC 2.0, o imperialismo mediá-
tico, a teoria da visibilidade e a glocalização, o estudo contribui, tanto no plano teórico 
como no metodológico, para os debates contemporâneos sobre a justiça comunicacio-
nal na era digital.

O estudo apresenta também o VEI como um quadro mensurável para avaliar a de-
sigualdade representacional no jornalismo digital transnacional em língua tâmil. Em vez 
de tratar a “visibilidade” como um conceito abstrato, o VEI operacionaliza a represen-
tação simbólica como um indicador empírico da equidade comunicacional e da respon-
sabilização editorial. Subsistem várias limitações, incluindo a utilização de um conjunto 
de dados referente a um período específico, a codificação interpretativa da visibilidade, a 
amostragem de público auto-selecionado e a rápida evolução dos algoritmos das plata-
formas, que podem moldar as dinâmicas de visibilidade. A amostra de audiências foi re-
crutada através das secções de comentários da BBC Tamil, de grupos públicos nas redes 
sociais e de redes de WhatsApp da diáspora tâmil. Uma vez que a participação foi volun-
tária e os participantes eram utilizadores ativos de plataformas digitais, as percentagens 
relativas às audiências não podem ser generalizadas à população mais ampla de falan-
tes de tâmil e devem ser interpretadas como indicativas das perceções dos utilizadores 
que participaram no estudo, e não como representativas das atitudes da população em 
geral. Outra limitação diz respeito à utilização de um padrão de proporcionalidade igual 
para o VEI, dada a ausência de dados publicados sobre a composição das audiências da 
BBC Tamil. Embora este padrão constitua um ponto de referência transparente e conser-
vador, baseado nas convenções habituais dos testes de ajustamento do qui-quadrado, 
futuras investigações que utilizem dados analíticos ao nível da entidade editora poderão 
aperfeiçoar os padrões de referência da visibilidade esperada, de modo a refletirem a 
composição demográfica e geográfica efetiva das audiências da BBC Tamil, permitindo 
uma avaliação eventualmente mais precisa da equidade representacional para catego-
rias específicas de atores.

Apesar destas limitações, os resultados têm implicações importantes para o jor-
nalismo digital transnacional em língua tâmil e para os média de serviço público trans-
nacionais, ao sugerirem que a representação equitativa, em termos de frequência de 
presença, proeminência e utilização das fontes, deve tornar-se um objetivo editorial 
mensurável, em vez de permanecer uma aspiração meramente normativa. A investi-
gação futura poderá alargar este quadro através de estudos comparativos de outros 
serviços linguísticos, da utilização de padrões de referência da visibilidade esperada 
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derivados empiricamente, quando existam dados sobre as audiências, e de análises so-
bre a forma como as infraestruturas das plataformas moldam a visibilidade multilingue 
nos ambientes de notícias digitais.

Pós-edição de Tradução Automática: Anabela Delgado
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